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E AS MENSAGENS DE 

HUMBERTO DE CAMPOS 

Ao que sabemos, por infor-
mes fidedignos de confrades, 
confirmados, ao que consto, 
por unia irradiação da Rádio 
Tupi, do Rio, o conhecido 
médium de Pedro Leopoldo, 
Francisco Cândido Xavier, 
submeler-se-á á exigida prova 
da lei, em reunião aprasada, 
na |Fed. Espírila Brasileira, 
sendo que a famflia de Um-
berto de Campos mandará á 
reunião duas pessoas de sua 
confiança. 

Em verdade, não esperáva-
mos por êste resultado, sabe-
dor de guanlo os espíritos 
são zelosos, não se subordi-
nando ás exigências munda-
nas das Íeis, tendo apenas em 
mira o interesse da verdade. 

Se Xavier se submeteu á e-
xigência, foi, sem dúvida, com 
aquiescência de seu guia, o 
que é o mesmo que dizer 
que do confronto resultará 
grande bem em favor da Cau-
sa. Opinarão favoravelmente 
os pesquizadores, afirmando 
a realidade do fenômeno e a 
identidade do espirito de 
Umberto de Campos? Nada 
sabemos. Somos até pessi-
mista, achando que possivel-
mente resolverão em sentido 
contrário Em todo caso, con-
fiante estamos no desfécbo 
favoravel á Doutrina, resultado 
que lem sido grandioso em 
toda esla campanha. 

Há muilo que Chico Xavi-
er esperava êsle resultado, 
conforme nos contou da vez 
que com êle estivemos, e 
disse nos que aguardava sere-
no o momento e que, se fos-
se preso, seria um bem t io 
grande á Doutrina, que í le 
até não julgava merecedor de 
tanta bênção. E af está paten-
te, desde já, o magnifico re-
mitido: a propaganda de to-
das as obras mediúnicas de 
Chico Xavier tem sido imensa, 
mormente no meio profano, 
e, com isso, a vulgarização 
da Doutrina. Diz o Agrãphon: 

• O Espirito do Mal, querendo 
fazer o mal, faz o bem, e o 
que é pior para êle, lem con-
ciéiicia disso». 

Eis a confirmaçSo da asser-

tiva acima. Se os reclamantes 

julgaram prejudicar a causa, 

perderam totalmente a partida. 

Toda a agressão contra a 
Verdade náo tem outro resul-
lado senSo engrandecer 
própria Verdade. Aguardemos 
serenos o desfêcho final, n-
rando a Deu ; fc submeiêudo. 
nos aos seus santos desígnios. 

T. Ncvelino 

L U C A S 
M É D I C O E E V A N G E L I S T A 

Médico, nascido em Antio-
chia, autor do terceiro Evan-
gelho e dos Atos dos Após-
tolos, o eminente doutor va-
zou num estilo fluente Iodos 
os ensinos e parábolas de Je-
sus, cuji versão oral se cons-
tituirá em patrimonio comum. 
Hooem de destacada posição 
social, cullo e humilde de co-
ração, não se preocupara com 
o desdouro que certamente 
envolveria o seu nome, em-
prestândo o á nova doutrina, 
registrando, num estilo incon-
fundível, todos os feitos do 
Messias, o enviado Celeste. 

Lucas apresenta no seu E-
vangelho não só a doutrina 
salvadora do Cristo, seguin-
do-o através das regióes por 
Êle palmilhadas, segundo in-
formações que se tornaram 
verdades testemunhadas, acei-
tas e correntes, como tam-
bém na parte que se relacio-
na com as curas prodigiosas 
operadas por Jesus 

Neste selor, destaca se a 
expulsão dos espíritos obses-
sores, ao tempo classificados 
de imundos e demônios, ano-
tando Iodos os casos num 
gesto eloquente e despido de 
preconceitos humanos, aman 
do acima das vás pretenções 
a verdade que libéria. 

E a verdade disseminada 
por jesus encontrara éco no 
seu coração, entregàndo se á 
tarefa de compilar todos os 
fatos referentes á cura das 
enfermidades, mui lo embora 
lais fatos se apresentassem a-
Iheios á sua clínica, mas posi-
tivos e reais. 

Jesus curara enfermidades 
as mais rebeldes e julgadas 
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impossíveis pela ciência peque-
nina dos doutores, ministran-
do novos e convincentes pro-
cessos dentre os quais a lê 
era condição única, excluindo 
drogas e panacéas. Lucas 
menciona dezenas de curas 
realisadas pelo Cristo, confir-
mândo-as convictamente sem 
vislumbres de amor próprio e 
sem choques vaidosos de clas-
se. 

Ao tempo em que o Cris-
tianismo se implantara, os 
sábios e doutos, .emperrados 
nos fundamentos básicos da 
lei, regellavam a nova doutri-
na por excesso de zelo fari-
saico, de cujo ministério aufe-
riam proventos que lhes pro-
porcionavam posições de su-
premacia sobre as massas cré-
dulas e fanatisadas. 

Lucas, alma isenta de pre-
conceitos, nãr< só abraçou a 
nova revelação divina, como 
lambem se convenceu dos no-
vos métodos de curar enfer-
midades do empo e da alma. 

Tal a sua atitude sincera 
em face da nova arle de cu-
rar, não se podendo atribuir-lhe 
houvesse admitido que única-
caniente o Cristo estaria ca-
pacitado a opera-las, de vez 
que nos Atos dos Apóstolos 
segue os passos destes ho-
mens simples e incultos, os 
quais repetiram todos os mi-
lagres executados pelo Mes-
tre. 

Lucas, douto e humilde de 

coração, «urgira para a missão 
de Evipg.li-M, quiçá para 
um 'tt-mpdo lU-ruo de que a 

-ciéiiii.i -i t-rra nsda é peran-
te :• t ièpíía da, ; :céu e que 
o - ' i , |fv i|ite catisllcam os 

-. criirespiniiem quasi 

e n v o a enfermidades psl-
- q. -•• 

11 •'• raz3t> de ser da art-

verltãeM carinhosa de Jesus 

>tr<- -títnir j • aúde aos enfer-

mos: "Vá/ e nio peques mais". 

Médicos de Iodas as gera-

ções prestaram culto á me-

mória do colega de outras 

era», tal como se dá em nos-

sos dias em que o «eu nome 

é venerado como patrono de 

muitas insliluiçõts de carater 

social, salientando-se dentre 

todai a ciência médica Entre-

tanto, poucos são aqueles 
que admitem, como Lucas, a 
cura de enfermidades por mei-
os espirituais, perdurando a 
negativa sistemática em i omo 
do problema das obsessSes. 

Uma distância aproximada 
de dezenove séculos separa 
Lucas de Allari Kardec- Êste 
também fóra médico e dos 
mais cultos do seu lempo. 
Mesmo os seus colegas con-
temporâneos zombaram da 
filosofia espírita, continuando 
a negação dos fatos sem pré 
vio exame. Raros os discípu-
los de Hipócrates que empre-
gam a terapêutica espiritual na 
cura de enfemidades mentais. 
Assim como Lucas, Allan Kar-
dec não se envergonhou de 
endossar lodos os prodígios 

de Jesus, no que concerne ás 
curas de endemoninhados, cs-
tabelecendo regras eficazes e 
de subido valor na grande 
maioria dos casos. Homens 
de conciência livre, estavam 
portanto aptos a receber a 
verdade donde quer que 
surgisse. Allan Kardec, sábio 
valoroso, ao ter contacto com 
a chave dos problemas que 
tanto o preocupavam, a eles 
se entregou de alma e coração, 
desdenhando a critica dos seus 
pares, a calúnia impiedosa 
dos amigos, perseguiçfies in-
justas das escolas dogmáti-
cas, premio infalível de todos 
os pioneiros que se adeantam 
da rotina setarista em qual-
quer selar do progresso hu-
mano... 

MEMSflGEM BE EMMANUEL 
( S o b r e o p r o c e s s o c o n t r a a F. E . B r a s i l e i r a e o 

m é d i u m F . C . X a v i e r ) ( R e c e b i d a e m r e u n i ã o , n o 
n o i t e de I O 7 ) 4 4 

Meus amigos, que o S e 
nhor vos conceda muita paz, 

Estamos assistindo, igual-
mente, o desenrolar dosifatos. 

É justo vos preocupeis, 
porque a responsabilidade 
envolve pensamento, reflexão 
e prudência, entretanto, esta-
mos deante dum movimento 
material, onde os elementos 
de luta não podem ser de 
outra natureza. 

Previa, por minha parte, 
desde muito, o que ocorre, 
mas, de todas as situaçOes 
do mundo • mesmo das escan-
dalosas - retirará o Senhor 
grandes proveitos espirituais 
para a coletividade. 

Vemos, pois, embora o du-
elo Se)a da treva contra » luz, 
que os benefícios são e serão 
enormes. 

Esperemos o que virá. 

É lógico que não nos po-
deríamos submeter às conten-
das domésticas dos encarna-
dos, nem podemos. Interpretar 
o papei dos adivinhos bara-
tos. mas, espiritualmente, ve-
laremos no setor de trabalho 
que nos eslá confiado e ludo 
faremos, dentro da Vontade 
Divina. 

De uma cousa podeis estar 
convictos. A perseguição ao 
bein traz sempre prosperidade 
material e espiritual. Tanto 
foram perseguido* o í primei-
ros cristãos, q'ie as riquezas 
obtidas lhes foram funestas, 
desviando-o- para o imperia-
lismo eclesiástico de vários 
séculos com a Igreja romana. 

Alem do mais, ainda que 
fosse preciso um «fracasso em 

público», em que o médium 
lomasse o papel da estatua 
interrogada, deve existir nisso 
o prazer no cumprimento dos 
Sagrados Desígnios. 

Neste lado da vida em que 
nos encontramos, a lufa ain-
da é mais inlensa, pelo nú-
mero esmagador de desencar-
nados, que lêm fome de ver-
dade, sem saberem comer 
o pão celeste. 

Que fazer? Jesus foi e é o 
Médium de Deus e ha milhfi 
es de criaturas qtte ainda não 
lhe receberam a mensagem, 
nem lhe enlendem o "supos-
to fracasso", no dia da Cruz. 
Poderíamos, acaso, ultrapassá-
lo? Não será pedir muito, exi • 
gir que a luz se faça sombra 
para satisfazer a treva? 

O caminho de agora é idên-
tico ao do Evangelho. Entre-
tanto, mesmo «í, tudo laremo«; 
para ajudar, no que nos fí>r 
possível, a lodos os infelizes 
que se Irmanaram nesta açSo. 

Tenhamos muita calma, sem 
esquecermos a funçSo do tem-
po e da serenidade, da pru-
dência c do silêncio. 

Comentai o assunto, n o 
que seja estritamente necessá-
rio, para não abrirdes portas 
aos elementos perturbadores. 
E, quanto ao mais, sigamos 
para frente, certos de que, 
perdendo ganharemos, e, »e 
ganharmos, Jtalvcz, venhamos 
a perder. 

Que Jesus nos abeçôe a 
todos, sâo os nossos votos. 
VDSSO irmão e servo humilde. 

EMMANUEL 
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EMI BUSCA 
DE 

MILAGRES 
O Espiritismo nSt> preconiza, 

não promete e rt3o faz mila-
gres. È debalde que o pro-
curem nessa intenção. Quem 
n jo quizer se desiludir não 
se aproxime dele com tal in-
teiíto. Os espíritos superiores, 
por muito sábios que sejam, 
ao que parece, ainda nilo se 
inteiraram da arte de ludibriar 
as justas leis estatuídas pelo 
Creador do Universo, e, será 
em vão exigir deles que la-
çam um anjo dum monstro, 
um atleta dum paralítico ou 
um milionário de um miserá-
vel. O Espiritismo cura, é 
verdade. Cura almas e cura 
corpos. Mais aquelas do que 
êstes, A finalidade da alma ê 
progredir e a do corpo servir 
de instrumento para que êsse 
progresso se processe. Poris--
so, os espíritos curam os cor-
pos visando facilitar á alma 
um ritmo de aperfeiçoamento 
mais condizente com a sua 
condiçio de membro da imen 
aa família pensante do Univer-
so. I'ürém, liá doenças que 
njo podem e nem devim ser 
extirpadas devido o grande 
benefício que prestam á rege-
netaçãn dos espíritos. Dai a 
mutismo bastante significati-
vo dos peritos manipuladores 
do fluido universal ante o a-
péla comovente dos chaguen-
tos de:te orbe . . . 

Aos espíritos superiores não 
falta competência e elementos 
para restabelecer funções or-
gânicas, mas êles só não aten-
dem o clamor dos enfermos 
pela mesnu razão que Deus 
também não atende, isto é, 
porque sabem que a doença 
é necessária «o progresso dos 
homem como pagamento jus-
to de dividas contraídas e que 
precisam e devem ser resgata-
das. 

Ê o doença prava de infe-
rioridade moral, Ninguém so-
fre injustamente e ( porisso 
qnc os evangelistas nunca 
mencionaram indisposições 
çrgSnicas no Divino Mestre... 
E verdade que Êiç sofreu na 
cri», e. moralmente, muito 
padeceu. n.1o porque devesse 
sofrer por culpas pregressas, 
mas, sim, per sua própria e-
dificaeâo e devido o seu gran-
dre amôr [Mia humanidade, 
quiz dar" um exemplo que 
perdurasse no mundo. 

Cristo curava os doentes 

c ensinava um modo prático 

para que a doença mio voltas-

se. Depois de curar os corpos 
chaguentos dizia: <Vá e niSo 
peques mais afim de que te 
não suceda cousa pior». Quer 
dizer que a causa das molés-
tias eram os pecados. Portan-
to, quem nSo desejar males 
físicos é só não ir de encon-
tro as virtudes que Êle ensi-
nou e tudo correrá ás mil' 
maravilhas . . 

Mas, o homem em ver de 
procurar a causa de suas nm-
zelas em si próprio, isto é, 
na sua incúria, nn sua maldade, 
nos seus desmandos e falta 
de obediência aos ditames da 
Providência Divina, corre atrás 
do médico, do farmacêutico, 
d o curandeiro e do Espiritis-
mo. Pjra êste é sempre por 
último que se voltam as vistas 
esperançosas e sofredoras... 

E, nSo raro, com exigência, 
com impaciência, desejando 
curas maravilhosas e mi-
lagres fxlantâneos, esque-
cidos, talvez, de que os es-
píritos superiores n io estão 

á sua disposição e que para 
fázerem seus milagres têm 
que contar com instrumentos 
mediúnicos deficientes, quasi 
sempre temerosos e fugidios 
da justiça humana, justiça es-
sa sempr; rebelde a admitir 
que as curas maravilhosas se 
processem sem o beneplácito 
das academias e o visto ele-
gante dos grandes magnatas 
da ciência oficial, a qual lal-
vez mesmo por ser oficiali-
sada, têm-se rebaixado, por 
vezes, á categoria de ofício, 
quando como missão deveria 
ser considerada e praticada.. . 

Eu creio que a divisa da 
lei divina coin relação ao ho-
mem é esta: ou êle,se mora-
lisa ou. sofre. Padecerá enquan-
to não pautar a sua vida pe-
los ensinamentos morais, isso 
não obstante a argúcia dos 
pretenciosos sábios em aplicar 
mezinhas, querendo destruir 
microbios que apesar de in-
finitamente pequenos, resistem 
corajosamente ao engenho 
dos homens por si mesmos 
engrandecidos . . . 
-Finalisando êste desprelen-

cioso arrazoado, o qual n3n 
tem intenção de arr. zár nada, 
direi que o Espiritismo cura 
quando julga Conveniente cu-
rar, quando êsse milagre 
não afeta o progresso neces-
sário das almas. Paiém, mais 
do que curador, êle é o gran-
de consolador, o grande ins-
trutor que ensina os meios 
práticos de não contrair mo-
léstias, pois sabe que preve-
nir é melhor do que reme-
diar . . 

Vicente Richinho 

0 MEDO 
E ALGUMAS DE SUAS 
FUNESTAS C O N S E -

QÜÊNCIAS 
ri 

A tiraidez-diz Yoritomo-pro-
voca nas suas vítimas, quan-
do elas efítão om contato com 
estranhos, um vexam», que 
é um mixto de medo e de ver-
gonha. 

Ha, todavia, ocasiões em 
que o tímido se sobresai, 
lato quando 6o encontra om 
ambiente onde podo expan-
dir so com conciênclade que 
aqueles quo o ouvetn nüo 
lhe opõem um só aparte. 

Mas dessa uxpànsáo nun-
ca podo usufruir qualquer 
resultado, a ri.lo ser simples-
mente o de dar satisfação á 
sou vaidade mascarado. 

Fazemos nossas as pala-
vras do um grande filósofo : 
«Os tímidos raramente ou-
sam representar as cousas 
maravilhosas que concebem: 
salisfnxem se com assuntos 
cuja banalidade salta aos 
cibos on então, tomando uma 
resolução rt-penllua, como 
quem se atirn á agUH, ultra-
passam o próprio escopo e 
apreentain cousas estrava-
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gentes». 
Paul Honntft di/ que a 

terídêueiu de verem inimigos 
por toda parte os torna in-
suportáveis e os afasta de 
todo ambiente de simpatia. 

Para os tímidos, muitas ve 
zes um sorriso, tirou palavra 
mal compreendida, um sitiitl 
mal interpretado, na ainda 
um simples movimento é su-
ficiente para transtorna-los 
e até mesmo para transfor-
ma-los em inimigos rancoro-
sos. A má fé é lho compa-
nheira inseparável, princi-
palmente se a sua posição, 
quitsi semprei precária na 
sociedade, os obrigou o viver 
em condições modestas, 

O pior ninda ó que o tí 
mido é por nalurern vaido-
so, julga-se soinpre visto e 
observado por totlos, como 
se a atenção dos que O ro-
deiam estivesse sempre vol-
tada para ele. 

Obervemos |lnda que não 
são somente prejuízos morais 
que o medo acarreta, mas 
também prwátfos graves á 
própriR sáitda. 

Se pudéssemos contar o 
número de raortes que o me-
da tem produzido, cortaniente 
nos sentiríamos envergonha 
dos de adotar êsse recurso 
para corrigirmos os erros 
de nossos filhos. 

Murden diz em seu livro 
-Harmonia do Bem» sobre 
a ação que o medo exerce 
em nosso fisieo: «O medo 
encarta a vida, porque em-
baraça todos os processos 
fisiológicos. Mostra o seu po-
dei, mudando a composição 
química das secreçfias do 
corpo. As vitimas do modo 
u í o cê euvelliecem promatu-
ramente como morrem antea 
do tempo». 

CASA. DE SAÚDE "ALLAN KARDEC" 
DONATIVOS RECEBIDOS 

SANTOS:— Pompiüo Leme de Souza, CR . $250,00. 
FRANCA:-Comissão do "Baile da Fogueira", 1.977,50; 
Francisco Garcia do Nascimento: em pSes, 50,00. 
RIO PRETO:- Pedro Juliano: 32 galinhas. Jeronfmo Arroio: 
1 saco de feijão. 
OUARATINOUETÁ:— Por int. de Luiz Diogo Pereira: Cia. 
FOT. LANIFÍCIO PLAST1CA, 3 cobertores no valor de CR.S 
50,00. 
ITAPET1NINOA:— Casas Pernambucanas: 5 cobertores no 
valor de CR.S 30.00. 
JERIQUAKA:— Altino Alves Garcia; I saco de arroz em 
casca. Alcindo Alves Cintra: 1 saco de arroz em casca, jonas 
Alves Costa: 1 saco de anoz em casca. 

P O R INTERMEDIO DE L O U R E N Ç O BIANCHI 

Coroados:- 105,00. Taquarí:- 45,00. Bilac— 170,00. Braú-
na:— 105,00- Alto Alegre:— ,165.00. Diversas localidades: — 
88,50. Penápolis:- 295.00. Avanhandava:— 135.00. Promis-
são:— 230,00 Guaiçara:— 68,00. Lins:— 500,00. Getuli-
na: - 348,00. Diversas localidades:- 93,50. Cafelândia:—322,00 
Quaranta«: — 115,30 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

MARÍLIA: Vicente Albero, 50,00. 
SÃO TOMAZ DE AQUINO: Vicente Russo, 100,00. Jacinto 
Charanlano, 50,00. Durval C tvalcante, 20,00 Leonides Montei-
ro, 20.00. Humberto Brocanelli, 10 00. Antonio Pedro da Silva, 
30,00. Tte. Francisco das Chagas, 10,00. 
SERRANA: Manoel Sanches, 20,00. 
FRANCA: Da. Dolores Ointenes, 5,00. 
FAZENDA SAPUCAÍ—FRANCA: José Antonio Cruz: 30,00. 
RIO CLARO: Da. Christina Rinaldi Ursais, 200,00. 
RIO PRETO: Gaudêncio Maia, 20.00. Walter Lopes, 20,00. 
GUAÍRA: Por int. de Joaquim Lopes Bernardes, Da. Zélia 
Simões Junqueira, 10.00. 
IGAÇABA: José Alves Ferreira: 100.00. 
BANDEIRANTES: José Martins, 50,00. 
SÃO PAULO: Gustavo Ammermann, por int. de Miguel S. 
Mello, 50,00. 

Em nome da Casa de Saúde 'Al lan Kardec», agradeço 

a lodos, rogando á Divirta Providência conceda a devida re-

compensa juntamente cpm muita paz e prosperidades, por 

esse gesto nobre e altruístico de se lembrarem dos sofredo-

res. : : 

José Russo — Provedor-Gerenle 

Esta opinião de Marden è 
reforçada por estoutra que 
lemos em Yoritomo Tasbi: 
«A timidez é uma seusaçüo 
cuja« consequências fisioló-
gicas são bem earaterlsndas. 
Ele pode mesmo, cm certas 
ocasiões, efelitr seriamente" 
a saúdo. As emoções conti-
nuas que o tiaiirtü sofre im-
pedem o equilíbrio perfeito 
do corpo. 

(Continua) 

CAMPINAS 

Benedito Qwtalvcs io NaséiftknUt 

D r . T . N O V E L 1 N O 

Médico pela Faculdade de Me* 

dietas do Rio de Janeiro 

• 
CI.IMOA SF.RAL- CIRURGIA 

PARTO?— DOENÇAS DE 

CR IANÇAS—SI FILIS 

Una Monsenhor Rosa, 857 

E. S. Paulo Franca 

Agência Ford 
— m — 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de ( 

RÁDIOS, nesta zona ( | 

min < ! 
Serviço fécnlco perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

WWW 
FRANCA Praça N. S. da Conceição, 694 
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A NOVA F RA 
mmm 

R E F O R Ç O L I R R A D I A D O 

Reforço) irradiado é fortificante para tidas as idades. 
Como rnedicaçSo recalcificante é tónico 

nas convalecenças 
Desejando receber amostras grátis, escreva para a Caixa 

Postal, 4067-S. Pauto 

ANTONIO CARLOS D B ABREU 

(DO 8BUU0 ESPIRITA DE F l t i C l ) 

A Diiutrina da Salvação, 
se peias obras, se peia fò, ou 
pela» determinantes de todas 
as denominações como Meto-
dista, Presbiteriana, Batista, 
CristS, etc. ou ainda pelos 
princípios filosóficos diiB sei-
tas modernas, não define o 
homem sua posição para 
com Deus. O pecador se sal-
va pela té sem o concurso 
ttae bôna obras? Acontecen 
do isso a prática de bôns a-
çõob jamais estaria na pala-
vra de Cristo o na recomen-
dação dc seus ensinamentos... 

"Pela graça é que sois sal-
vos, mediante a fé. E isto 
nSo vem de vós porque é 
um dom de Deus. Nâo vem 
de vosBas obras para que 
ninguém se glorie". (Efésios, 
2:8 e 9) «A Salvação depen-
de da Fé na eficácia do 
sangue derramado por Jesus". 

Êsse conceito de um versí-
culo da Carta de Paulo aos 
Efésios, é o único eixo em 
torno do qual gira toda a 
doutrina que forma a estrutu-
ra religiosa dos principiou de 
certa Dcytrina. Afinai : pela 
fé ou pelas obras ? Paulo e 
Tiago estarão em desacordo 

quanto ao método da salva-
ção? E se é assim, os dois 
estão divergentes ou dentro 
da verdade evangélica? Pau-
to fala da satvaçãopela fé, 
semas obras; Tiago quer a 
salvação peias obras o não 
pela fé. (Efésios, 2 vs. 8; ("Gá-
latas, 3 vs. 11) Analisemos 
as Epístolas do Apóstolo dos 
Gentios em comparação ás 
de Tiago, levando era consi-
deração quo êste foi compa-
nheiro Inseparável, sempre 
como discípulo, do Jesus. 
(Tiago 2 11 a 16) Paulo es-
creveu cartas particulares a 
determinadas igrejas e agru-
pamentos de crentes e, até a 
certas pessoaa (como a File-
mon, Temóleo e Tito). Tiago, 
porém, endereçou carta ou 
Episteln, abordando assunto 
universal, dirigindo a ás doze 
tribus que estão dispersas 
ou sejam os judeus conver-
tidos e espalhados pelo inun-
do todo. E aí a riizSo de en-
contrarmos nas suas palavras 
a firitiB7.a de que se salva 
petas obras. E isao foz não 
a uma Igreja, a um indivíduo 
ou agrupamento, mas a todos 
oi cristãos. 

As Epistolas de Paulo aos 
Coríntios são de carater coleti-
vo. A Primeira, ao povo da 
margen, do Mare Nostrum, 
não está envolvida do trata-
mento dogmático com os iro. 
perativoa de dissertação. Es 
se documento è uma série 
de avisos, reflexões e solu-
ções dirigidos pelas circuns-
tâncias, repartidos em sete 
artigos : 

Capitulo 1 e 4 — Abusos 
entroduzidos por pregadores; 
Cap, 5 e 6 — Escândalos do 
diversos particulares ; Cap. 
7 — Sâbre o Casamento; Cap. 
8 e 8 — sôbre os manjares 
aos Ídolos; Cap. 11 — Da or-
dem durante as reuniões; 
Cap. 12 e 14 — Do uso dos 
dons espirituais; Cap. 15 — 
Sobre a ressurreição. Essa E-
pístola revela o espírito dis-
ciplinado e Icciouad, r tio 
Grande Apóstolo que respon-
de ás perguntas que lhe fo-
ram feitas peloa seus discí-
pulos, e cuja responsabilida-
de era zelar pelo critério e 
conservação da Igreja fun-
dada etn Corfntlo. Motivos, 
pois, de ordens locais du con-
gregação dessa cidade, deter-

D E P O S I T O F R A N C A N O 
VENDE: 

SEMENTES: 
Capim gordura. JaraguA, Ca 

helo de Negro, Coíotii5i\ Euca-
liptos, Casaarinae, Cedrinhoe,etc. 

CITRU8: sementes e mudas, cuja 
planta substitua o arame farpado. 
Ideal para ccrca vlvn. 
MUDAS: Forneço de qualquer 
espâcie 6ob consulta, dentro das 
pofcBfbnídndes atuai1, do contra-
to e trânsito. 
BATALHA DA PRODÜÇAO: 

Cooperemos de uu> modode-
císIto nfi plantação cm geral.— 
Hortas, pomares o floreatâa. 
Rua Voluntários da Franca, 1,0110 
F M I M - E S. Paul»—L. Ho|lnta 

ntiítrmu essa carta de Pau-
lo, "Seritfl no ano 68 da cida-
du de Êfeso na Asia. (Cor. 
10, la XV). 

Além disso, houve, também, 
objeto que levou o A-
pòstolo a escrever aos cren-
tes da cidade de Efeto. Acha-
va-se êle em Roma no ano 
62. Éfeso, metrópole da A-
sia. era célebre pelo seu co-
mércio, pela sua riqueza e, 
sobretudo, pelo falado Tem-
plo de Diana, uma das sete 
maravilhas do mundo, daque-
la época. Paulo esteve ai pre-
gando o Evangelho de Jesus 
Cristo. E fundou uma flores-
cente cristandade. 

Na sua ausência, porém, 
houve, como acontecia sempre, 
as divergências e as contro-
vérsias, E, de Roma, Paulo 
enviou essa Epistola aos Efé-
sios, dirigindo-se aos irmãos, 
afim de conduzi los integral-
mente ao Mestre da Oslileia. 
E para isso êle devia argumen-
tar longe dos enganos, d* 
mentira, pondo de lado qual-
quer interpretação ambígua 
na formação da gentilidade 
pagã que se apegava muito 
ás artimanhas dos gnósticos. 
Foi assim que élc pós em 
relevo a grandeza de Jesus a 
todos os povos e indivíduos 
que foram chamados pelo Re-
dentor à adoração divina. 

(Cap. 1 e 2, vs. 11) Tra-
çou, então, aos cristãos sua 
maneira de conduta sobre 
conselhos gerais (Cap. 4 e 5, 
21) Para sc fazer idéia do a-
trazo mental dos efésios, bas-
ta -ler o pequeno relatório do 
Apóstolo dos Gentios em 
Atos dos Apóstolos, pelo qual 
se deduz o perigo a que se 
expôs êle próprio, enfrentando 
lodos os rigores dOsse povo, 
afim de levàrlhes as verda-
des do Evangelho, 

J, Éiii 
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ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Rts i ta l i : 

Rua Maior Ciaadíano I. 38 

Telefone 1-5-5 

FRANCA | 
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P e n s a m e n t o 

Caminhar para Deus í lutar 
resignadamente pela conquiíta 
da perteição eterna. 

Antenor Rumos 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
Edita-sc Quiuzcnfiíroento. 

As eolaborafõcs dmr.i trazer as-
sinatura dos articulistas. Prete-
re-st sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, está so-
lidaria eom\as idéias dos seus co-
laborado/ es 

ASSINATURAS: 

Ano ..,.'... CR. t 15,00 

B«mestr<* CR.* 8,00 

- Regulnrt/.oçüo Jurídica ~ 

Este jornal acha-se registrado 

no Dep. Estadual de Irepreima o 
Propaganda sob n.° GO em data 
dc 28/3/912. 

Inpcrito 110 Ministério do Tra-
balho e Industria è Coniérelo «ob 
o 7e.ÖiM>, <le 19/5/48. 

No Cartorío do Registros- eot» 
n*. 10, áe fis. 5 do Livro Çom-

potonte datado era 6/2/385. 
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CORRF.IO DF. «A XtíVA ERA» 1'. C o n g r e s s o E s p i r i t a 

M i n e i r o 

A NOVA ERA 
D r . J . JS. R . - B e l o Hor i-

z o n t e — fèstamos empenhados 
nó mesmo sentido desse ideal. 
Concordamos com o distinto a-
raigo e conírccle. Uma organiza-
ção completa do Espiritismo épa-
rafrós na atualidade, tão necessá ria 
quanto os piincíjíios básicos des-
sa roèftna doivtnna. Somos pç la 
Org»rii2fi';íi" Oficial daI I I a . Rev«-
láçao sob umá só norma de Eí-
tUttítoH. . 

Toriba A cã 

DS ITAJUBÁ 4 SUL DR MI-
NAS — Bècsbemos do nosso dis-
tinto confrade « anjlgo flened ito 
Alexandrino cio«? Santos uma 
mensagem que bem diz do oito 
eiiipfinlio iiue tem osso espiritista 
pfjla «aufjii do nossa doutrina. 

Nessa carta, o aludido compa-
nheiro aborda assuntos do rele-
ram« interesse da doutrina o, 
tombam, focaliza a figura vene-
raafia do nosso 'antigo diretor 
José Marines Garcia. 

B i r i g u i - E . S . P a u l o 
Lni/. Sartori - Faleceu nesía 

adeatmdfl cidade da Noroeste es-
se; profícuo e líicímfiflvel confrade. 
Membro da Mocidade Espirita 
« Amor o Csridade» dessa cidade, 
o extinto ali sempre" teve raarcan-
te fiteaçãfv oúer como espirita de-
vo* ad o, quer como (demento so-
cial do vali«. Filho de Angelo e 
Cunncti Sartori, são seus irmãos 
Matwv>IoKç,: BanedUo, Orlando, 
Alzirn, Zulmira, Joana c Mercedes, 
que ora são uni&oijoft e:n diriglr 
ao í'«i ardentes preces- -para o 
conforto espiritual do grande a-
migo e irniãt> Luizloho Sartori. 
Dacml estamos neste mesmo pro-
pósito, afim fie que os Bons Es-
píritos escHircrçam, em luz, o 63-
pírit-r> ora libirío. 

O E s p i r i t i s m o P e r a n t e 
a J u s t i ç a 

f i a notiria jnais sensacional dos 
últimos tempos. Será Julgada, na-
türalra&ote, m,»sãa religião que 
outra ooisa m o tem feito senão 
a esridadé-e. pregado, á luz da 
raiSf?, o «Ivan gel ho do Senhor, 
.sem oh entravos da conveniência. 
A viuva do acadêmico Hamt>erlo 
de'Campos, <•>«. petição, .requereu 
uma á«5o judicial contra n Fede-
ração Espírita Brasileira eFran-
cisco Xarier, pretendendo direi-
tos autorais da« Jobra» editadas 
poí èas« Associação. Nessa oca- ' 
silo, sírfn dúvida, há de aparecer, 
pelos tribunal;-», prova judicial da 
Wediunidade. 

C. E. I s m a e l 8 . P a u l o 

Tevii ocòrrézioia na séde desse 
importante niioleo espirita, eito ú 
R í e , Machado, da Capital do 
nosso Estado, importante . certa-

: .TJieá dotilrinârio. 
Ko dia 2 deste mês, presente 

diversos eíonientoa dcáse Centro, 
teve (* exame dd.Catoóis-
rno Espirita, comemorando, ásairoj 
o 4a, anl vçrsário do fundação de Sr 
»a Escola. Nó rópido óxa mo dos 
principais dados estatísticos rtes-
fiít- casa instrutora, .podemos ob-
.jíifsar quçfro-íjúyntaram aã suas 

• nulas oeroa da 15)0 adultos, além 
do um «env número de gereanças, 

Qã alunos oxaininados. foram 
ewi muriero de 28, classificando 
nos pvfujeiros iagarãs õs segaia-
tc« !''. Slijçe Pagliarini. com 2204 
pontos: "2% Améiia M áxltno, com 
Mt í pontos « p) Francisco Gue-
dim, com 1441 pontos. Continuam 
t>* trabalho.» d ^ s a escola cora a 
n:5íiia de alunos. Nessa festa 

,, da dia $ foram dfctrií>uUios prí-
mios a todo» ídes, objeção para 
»j^iniularem Hf.-ísà atividade tão 
»anta coiuo a do pífcíJsar os de-
vi cm çiiíitáo». \'£ . 7 

pi'- N a s c i m e n t o 

ISMAEL CRt 'Z BUENO - te-
esb^nías telegrama vJiido por iri-
t»:Jnaót}ío de sou pai Benedito 
tfooç&lve* B»;t»fio, notificando qti* 

;, ácabtt tle vir evítrc i.õs o pequo-
ii.) ÍHwaoi, jn«is «ma 

Realizou-se em Belo Horhón-
tc imnonentíssimo conclave dos 
eephitaB. Neásn ocasião os ele-
mentos mais evidenciados do Es-
piritismo no Estudo Montanhez 
estiveram ém entendimentos para 
o progresso de Terceira Revela-
ção no Brasil. 

ò:nosso correspondente, que 
esiore presente n esse certamen 
cientifico e cultural da linda Ca-
pital do Estado de Minas Gerais, 
nos relata que foi uma festa de 
grande significação moral para 
todos nós! Todas as cidades des-
se Estado, f ín i íò e amigo esti-
veram ali representados. As teses 
apresentadas foram us mais jus-
tas aspirações da nossa religião 
quo necessita eempre ter dessas 
oportunidades .-'-para ser melhor 
compreendida. O 1<\ Congresso 
Espirita Mineiro deve Ser nrri 
preâmbulo para um grande Con-
gresso Brasileiro para o assenta-
mento das bases que devêm ori-
entar uma doutrina que possui' 

Ano 17.° j órgão espiritico Nam. m 

cerca de 10 milhóeB de adéptos 
no Brasil. 

E l o l L a c e r d a 

Faleceu esse grande e destaca-
do propagandista do Espiritismo, 
em S. Paulo. Pára não encarecer 
todOs os seus méritos, basta lem-
brnr que foi o Prof. Lacerda o con-
tinuador da Propaganda iniciada, 
no Brasil, pelo Inesquecível. La-
meira de Andrade. 0 extinto fa-
leceu a 2 deste mês. Destacou-se 
em várias empresas .culturais e 
pedagógicas do nosso Estado, 
sendo utn exemplo vivo de. tena-
cidr.de, pois teve um inicio de 
dificuldades e exerceu as profis-
sões mais modestas. 

Pedimos ao Pai ampnrar seu 
espírito e faze^o sempre nosso 
companheiro como foi quando 
entre nós. 

IMJDADE E MEDIUW 
(De Humberto de Campos a 
Francisco Cândido Xavier) 

M A R I A N O R A N G O D ' A R A G O N A 

O Brasil espiiilual e legal 
íicha-se, de repente, agitado 
por uma questão de interpre-
tação da imortalidade e eia 
Mediunidade. 

Até então, em virtude do 
dógma, existia uma barreira 
entre o mundo fisico e o es-
piritual, a qual só parcialmen-
te podia ser transposta, c 
unicamente pela fôrça d o cul 
to ; onde tudo quanto consti-
tuía o lógico contacto univer-
sal atômico pertencia à Ciên-
cia. enquanto que a comunhão 
das almas á religiSo- Dois 
privilégios, dos quais o pri-
meiro vinha do estudo e da 
lógica, o segundo do arbítrio 
e da dominação 

Antes do domínio religioso, 
a razüo secular já tinha cons-
tituído uma rebelião á opres-
são do pensamento, porque 
nSo se pode conceber uma 
Sabedoria Divina, lata e mul-
tiforme, sem o Livre Arbítrio 
da creaturã, deante de seu 
Creador. Qaal o Pai que ne 
ga aos seus filhos o direito 
da inteligência e da luz? 

E eis em açào. no Espiri-
tismo, o Consolador que 
Cristo prometia aos humanos 
quando tivessem ultrapassado 
a fase da ignorância primiti-
va. Portanto, deixar a huma 
nidade. no século X X , eterna-
mente nu noite dos tempos, 
por volúpia apenas de domi-
ná la material e espiritualmen-
te, è um crime. 

Prometo que, como velho 
espírito da escola racional de 
ürnesto Botzano, sou aber 
ta mente inimigo do baixo es-
pirifismo, tto qual constato 
nm verdadeiro aliado do obs-
curantismo dogmático, que 
tantas vitimas inocentes quei-
mou e torturou com a inqui-

a todn 

nica — até hoje — que em con-
tinuação da doutrina de Je-
sus, de «Amor e de Perdão», 
revoluciona e conduz o mun-
do ao dc-scortinamcnto gra-
dual dó Infinito. 

Posso, portanto, entrar se-
reno e respeitoso na impre-
vista contenda legal— espiri-
tual, em torno das manifesta-
çftes d o espirito de Humber-
to de Cámpbs. peto médium 
Francisco Cândido Xavier. O 
meu artigo, tende apenas a 
homenagear o grande literato 
brasileiro na sua trajetória lu-
minosa e eterna, como a re 
conhecer no humilde trabalha-
dor Francisco Când ido Xavier 
um providencial instrumento 
da Revelação Creadora. 

E concluirei o artigo, do-
cumentando irrefutavelmente a 
qualidade mediúnica, honesta 
e clara do segundo, com um 
fato que reflete a minha vida 
particular. 

Antes de tudo eu pergunto 
aos leitores, como nos casos 
dos plebiscitos das nações 
civilizadas, e que se encami-
nham para os veredictuns po-
pulares: 

1 

II I twuatt, in»i. uma MpeMnoa siejo ; mas defendo a 
pata a l-'aioítiá Espirita do B w i l . „ F,, , i , i|ismo ouro 
A-M t''oi5-»tores »oto*do militai u a n ' " : 0 a [ w m s ™ P" r o ' 
Mickltijc» ao novo rebunto. ou seja a,IH». Revelação, a ú-

A Imort ilidade é um 

falo certo? 

E se lai í , pode ser 

julgado "profanamen-

te" nas suas manifes-

tações transcenden-

tais? 

FrincisCo Cândido 

Xavier, cotno um notó-

rio médium "autôma-

to" é responsável pelas 

comunicações que re-

cebe d o alem? 

• Humberto de Campos 

é ainda e sempre do-

no absoluto das suas 

faculdades espirituais 

e inteligentes? 

- A Vida Imortal é res-

trição das energias 

individuais, ou ampli-

ação delas? 

Cada um que me lê, pode-

rá—se quizer— responder «sin-

téticamente» aos quesitos, en-

viando breve carta ao mesmo 

jornal no qual escrevo, Pode 

ser que o jornal faça, depois, 

uma i.ucra relação sintética e a 

publique. . . 

Mas o erro dos tamiliares 

de Humbeito de Campos está 

em ter solicitado a intervenção 

da «Justiça Humana», no qoe re-

flete unicamente o «Fator Espi-

ritual», G i t n todo o meu pro-

fundo respeico, e tfmbcm ad-

miração á «Justiça Humana», 

no i,ue obedece á erdem e á 

disciplina social, cu acho que 

a mesma não pode, nem deve, 

julgar nas competições religio-

sas, «em prejudicar a sua inde-

pendência de penssmento c de 

ação. O nosso pobre mundo 

possui qnasi lOO religiões e 

2.000 cultos, em eterna rivalida-

de, sem ainda poder—pelo me-

nos — aliár-íe contra um ini-

migo comum, a guerra; onde 

a «Dea justiça", a única que 

está acima destas competições... 

de casta, tem o direito e o de-

ver de estar longe do implícito 

fratricídio. 

Imagino -o digno Juiz que, 

chamado a discutir sôbre os 

cinco quesitos ante, menciona-

dos, deverá, volente ou no len-

te, mesclár-se nas opiniões do 

«crcdo*. Francamente, não te-

nho inveja do" meu ilustre Juiz. 

a não ser que imite Salomão, 

ou PilitOS. 

K agora, como resolver-se á 

a questão ? Eu penso como um 

«imprevisto espiritual», prova-

velmente provocado pelo mes-

mo espírito de Humberto de 

Campos em solucionar pacifi-

camente tudo, a honra e gló-

ria d a . . . Imortalidade, mani-

festando se oportunamente. 

E agora venho á documenta-

ção irrefutável da qualidade 

mediúnica, honesta e clara, de 

Francisco Cândido Xavier, co-

mo promerí acima. 

Na Itália, cm 2t de Julho 

de ,896, suicidou-se u'a moça 

de 26 anos. minha queri-

da amiguinha de infância; a ida-

de da inocência. Chamáva-se 

Teresa Martino, bôa, inteligen-

te, carinhosa, tinha nascido cm 

Utn ambiente, não propício aos 

seus sentimento«, pelo que che-

tou a feebár se num mosteiro, 

ías tres anos depois, em con-

sequência de grave enfermidade, 

voltou ao lar, para suicidàr-se. 

Claro conic o mosteiro não 

foi suficiente para a paz daque-

la alma s e n s í v e l . 

Eu nunca esqueci a infeliz 

creatura que, como por miste-

riosos laços «espiriiwais», _ ime-

diatamente depois do >uicídio, 

principiou a dár me, direta ou 

indiretamente, provas irrefutá-

veis de contacto de alma. 

Numa noite de saudade, em 

Florença, dítou-me ela uma lin-

da poesia. Manifestou se, mais 

tarde, em S. Paulo, com a mé-

dium Guiomar Santos. N o Rio, 

com a médium Dolores Carnei-

ro, Carola Carneiro, Diógenes 

Medeiros, e muitos outros, sem 

contar as suas inúmeras comu-

nicações no meu Centro Famí-

lia Espírita — Rua do Lavradio 

d. 74 — em veste já de prote-

tora dos suicidas. 

Mas a prova das provas 

está no seguinteaccntecimento. 

Em Agosto de 1939, por mo-

tivo de Iristesa moral, eu es-

crevi a Francisco Când ido Xa-

vier, recebendo imediatamente, 

a carta que trascrevo fielmen-

te, pondo-a a disposição de 

qualquer pessoa que possa 

duvidar do que afirmo: 

P e d r o L e o p o l d o . 1 4 d e 

A g o s t o d e 1 9 3 9 . 

Prezado i rmão Sr. Mar iano 

Rango d'Aragona. 

Meiit votos de pau e de boa 

saúde- Reerbmdo tua últi-

ma cartinha, concentrêi-me 

para ver se recebia alguma 

mensagem destinada ao 

distinto amigo, mas em vez 

de receber mensagem, apro-

ximou se de mim a entida-

de de uma fruirá, dizendo 

chamar se " TUEREZA", re-

comfíndãndn-lhe que prosne-, 

guisse com a sua fortaleza 

de crente e de trabalhador 

do Evangelho, apesar de 

todas as provações do apos-

tolado, por quanto a sua 

missão está, de há muito, 

definida: acrescentando que 

junto de outros amigos seus 

ela continua a assisti-lo, 

ser/uindo-lhe com a sua 

amizade agradecida, pelos 

bens que o seu coração já 

derramou na sua alma-, 

Essa foi a mensagem re-

cebida no silinnio de mi-

nhas humildes preces a qual 

lhe transmito Bom o vieueo-

raçãn fraternal e sincero, e 

com a admiração de sempre. 

( a ) FRANCISCO CÂN-

DIDO XAVIER 

Ora, quando uma creatura 

como o humilde trabalhador 

de Pedro Leopoldo, ignoran 

te da vida externa e Intima 

dos que sofrem e a êle se 

aproximam para pedir-lhe a 

esmoia de tuna gota de mel, 

ou uma pala- pi ( e cunfôrlo, 

manifesta se um petfeito"trait-

d' union " entre os dois mun-

dos, o conhecido e o desco-

nhecido, replasmando a figura 

do desencarnado no pensa-

mento, e até no estilo: esta 

creatura è o " gigante " que 

o Consolador, ou seja o Es-

piritismo, poz no caminho dos 

aflitos como farol de certeza 

e de luz para a Felicidade da 

alma. 

E essim como o grande Ce-

sare Lombtoso se ajoelhou 

deante do otilto humilde mé-

dium Eusapía Paladino, quan-

do por 22 veies lhe propor-

cionou a altgi ia de ver e fa-

lar com a sua mãe falecida, 

eu proclamo Francisco Cân-

dido Xavier uma glória do 

Brasil Espirita, na hora da 

grande revolução imortal e 

mediúnica, do mundo inteiro. 

A hora presente, sómente 

a Ciência e a Fé podem llu-

minarl 
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